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Resumo: Introdução: Grande parte dos profissionais de saúde atua em unidades hospitalares, onde a 

prioridade é garantir o conforto e a segurança dos pacientes. No entanto, essa dedicação exclusiva ao 

bem-estar dos usuários expõe os trabalhadores a riscos ocupacionais, sendo os distúrbios 

osteomusculares relacionados ao trabalho (DORT) um dos principais problemas enfrentados. Objetivo: 

Analisar os riscos e intervenções de distúrbios osteomusculares relacionados ao trabalho em 

profissionais de saúde do ambiente hospitalar. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa, onde 

foram analisados artigos entre 2010 a 2023 nas bases de dados BVS, Scielo e Google Schola, em 

portugues e inglês com disponibilidade na íntegra. Resultados: Nesta revisão, dos 78 artigos 

encontrados, 16 atenderam aos critérios de inclusão e foram analisados. Os resultados indicaram  que 

os riscos estão associados à estruturação e organização das atividades de trabalho, e as intervenções 

dividem-se em: intervenções educativas e programas de treinamento. Considerações finais: os DORT 

em profissionais de saúde representam um problema de saúde pública significativo, com impacto direto 

no bem-estar dos trabalhadores e no funcionamento das instituições de saúde, sendo necessário 

intervenções preventivas e melhorias nas condições de trabalho desses profissionais para a redução da 

prevalência de lesões. 

Palavras-chave: riscos ocupacionais; saúde do trabalhador; transtornos traumáticos cumulativos; 

hospital. 

Abstract: Introduction: Many healthcare professionals work in hospital units, where the priority is to 

ensure the comfort and safety of patients. However, this exclusive dedication to the well-being of users 

exposes workers to occupational risks, with work-related musculoskeletal disorders (WMSDs) being 

one of the main challenges faced. Objective: To analyze the risks and interventions of work-related 

musculoskeletal disorders in healthcare professionals in the hospital environment. Methodology: This 

is an integrative review, where articles from 2010 to 2023 were analyzed in the databases BVS, Scielo, 

and Google Scholar, in Portuguese and English with full availability. Results: In this review, out of the 

78 articles found, 16 met the inclusion criteria and were analyzed. The results indicated that risks are 

associated with the structure and organization of work activities, and interventions are divided into: 

educational interventions and training programs. Final considerations: WMSDs in healthcare 

professionals represent a significant public health problem, with a direct impact on the well-being of 

workers and the functioning of healthcare institutions, requiring preventive interventions and 

improvements in the working conditions of these professionals to reduce the prevalence of injuries. 

Keywords: occupational risks; worker health; cumulative traumatic disorders; hospital. 

 

1  INTRODUÇÃO 

Grande parte dos profissionais de saúde atuam em unidades hospitalares, onde a prioridade é 

garantir o conforto e a segurança dos pacientes. No entanto, essa dedicação exclusiva ao bem-estar dos 
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usuários expõe os trabalhadores a riscos ocupacionais, sendo os distúrbios osteomusculares 

relacionados ao trabalho (DORT) um dos principais problemas enfrentados. (Ribeiro, et al., 2012). 

Os DORT envolvem um conjunto de doenças que afetam músculos, tendões e nervos 

periféricos, com evolução gradual, e cujo principal sintoma é a dor osteomuscular, geralmente 

concentrada nos membros superiores (Ribeiro et al., 2012). Essas condições causam impactos 

significativos na sociedade, nas instituições de saúde e nos próprios profissionais, diminuindo 

a produtividade e afetando diretamente a qualidade de vida dos trabalhadores (McDermott et 

al., 2012). 

Além de serem potencialmente incapacitantes, os DORT podem levar ao afastamento 

do trabalho, o que interrompe os laços e as relações sociais que sustentam o cotidiano desses 

trabalhadores (Ribeiro et al., 2010). 

Profissionais de saúde estão particularmente suscetíveis a lesões osteomusculares, 

sendo considerados um grupo vulnerável, com risco quatro vezes maior de desenvolver essas 

lesões em comparação aos trabalhadores do setor industrial (Fernandes et al., 2018). A natureza 

das atividades de profissionais da saúde, que exige exatidão, rapidez e sincronia, aumenta a 

exposição a fatores de risco. Entre esses fatores, destacam-se a menoridade, menos anos de 

experiência e a realização de atividades manuais repetitivas, todos contribuindo para o 

desenvolvimento e progressão dos DORT (Anderson et al., 2016). 

Atividades que exigem posturas articulares extremas, aplicação de força nas mãos e 

dedos ou que sobrecarregam a coluna vertebral, especialmente a região lombar, também são 

fatores importantes para o surgimento dessas lesões (Serranheira et al., 2015).  

No ambiente hospitalar, a manipulação frequente de pacientes, que envolve a 

execução de tarefas complexas, exerce grande impacto sobre o sistema osteomuscular dos 

profissionais, gerando sobrecarga e aumentando o risco de DORT (Abedini et al., 2015 apud 

Carneiro et al., 2017). Desta forma o objetivo desta revisão integrativa é identificar os riscos e 

intervenções de DORT em profissionais de saúde do ambiente hospitalar. 

2  DESENVOLVIMENTO 
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2.1.   Metodologia 

O presente trabalho trata-se de uma revisão integrativa, elaborada em sete etapas: 1. 

Formulação da pergunta orientadora; 2. Definição dos descritores; 3. Pesquisa na literatura; 4. 

Coleta de dados; 5. Análise crítica dos estudos selecionados; 6. Discussão dos resultados; e 7. 

Apresentação da revisão integrativa. Para facilitar a identificação dos descritores e a 

formulação da pergunta orientadora, utilizou-se a estratégia PICO. A pergunta central 

formulada foi: “Quais os riscos e intervenções de distúrbios osteomusculares relacionados ao 

trabalho (DORT) em profissionais de saúde do ambiente hospitalar?”. 

       Além disso, foram selecionados estudos publicados entre 2010 a 2023 nas bases de dados 

BVS, Scielo e Google Scholar, em que os descritores utilizados foram: “riscos ocupacionais”, 

“saúde do trabalhador”, “transtornos traumáticos cumulativos” e  “hospital” , com o operador 

booleano “AND”. Os critérios de inclusão foram: estudos nos últimos 13 anos, textos 

completos gratuitos, revisões sistemáticas, análises e meta análises sobre os DORT em 

profissionais de saúde de ambientes hospitalares. Foram excluídos da pesquisa os estudos que 

não apresentavam dados quantitativos, aqueles que eram duplicados, bem como os que 

abordavam condições não relacionadas exclusivamente aos distúrbios osteomusculares 

relacionados ao trabalho. Essa abordagem garantiu a seleção de pesquisas relevantes e 

específicas. 

2.2.   Resultados 

Foram identificados 78 estudos, dos quais 16 artigos foram analisados na revisão, 

conforme critérios de inclusão estabelecidos. Os resultados apontaram os riscos dos DORT 

entre profissionais de saúde atuantes em ambientes hospitalares, os quais se associam a 

condições desfavoráveis de trabalho, organização e estrutura das atividades. Foi observado que 

as intervenções se dividem em duas categorias principais: Intervenções Educativas e Programas 

de Treinamento.  
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Destaca-se a eficácia de programas educativos que abordam a ergonomia e a prática de 

exercícios físicos, resultando em melhorias significativas na postura dos trabalhadores, redução 

da incidência de DORT e melhoria da qualidade de vida. Além disso, intervenções voltadas 

para a Melhoria das Condições de Trabalho demonstraram ser importantes, enfatizando a 

necessidade de aprimorar o ambiente de trabalho e a organização das tarefas. Essas mudanças 

contribuíram para a redução do estresse físico e psicológico, resultando em uma redução 

moderada da intensidade da dor e promovendo o bem-estar geral dos profissionais. 

 

2.3.   Discussão 

A partir da análise dos estudos selecionados, foi possível identificar fatores de risco 

importantes que contribuem para o DORT em profissionais de saúde de ambientes hospitalares. 

A principal causa apontada de DORT entre os profissionais de saúde é a exposição 

prolongada a atividades físicas repetitivas, que demandam posturas inadequadas, força física 

excessiva e o manejo constante de pacientes. Conforme destacado por Carneiro et al. (2017), 

o ato de manipular pacientes impõe uma sobrecarga significativa no sistema osteomuscular, 

especialmente quando realizado sem a devida ergonomia ou equipamentos de apoio adequados. 

Essa sobrecarga pode causar danos musculoesqueléticos progressivos, resultando em dores 

crônicas e limitações funcionais. 

Além disso, profissionais com menos experiência, são mais suscetíveis a desenvolver 

DORT. Isso pode estar relacionado à falta de adaptação ergonômica e à ausência de 

treinamentos específicos voltados para a prevenção desses distúrbios, deixando-os mais 

expostos a lesões. Esses achados evidenciam a importância de intervenções precoces e de 

capacitação contínua no ambiente hospitalar, a fim de reduzir a incidência de DORT, sugerindo 

assim, que medidas preventivas, como programas de educação em saúde, adaptações 

ergonômicas e políticas de prevenção de riscos, são fundamentais para amenizar a 

vulnerabilidade dos profissionais aos DORT. Programas de treinamento, promovendo posturas 

corretas e técnicas seguras de manuseio de pacientes, podem reduzir significativamente o risco 

de lesões (Serranheira et al., 2015). Além disso, a implementação de dispositivos ergonômicos 
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no ambiente de trabalho também pode desempenhar um papel crucial na prevenção desses 

distúrbios. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise da literatura indica que os DORT são considerados os mais comuns entre os 

riscos ocupacionais e são mais frequentes em trabalhadores na área da saúde em relação aos 

outros trabalhadores. A imaturidade profissional do trabalhador e a manipulação frequente de 

pacientes são os principais fatores de risco a serem considerados, e as intervenções mais 

eficazes são as intervenções educativas e programas de treinamento. Conclui-se, portanto, que 

os DORT em profissionais de saúde representam um problema de saúde pública significativo, 

com impacto direto no bem-estar dos trabalhadores e no funcionamento das instituições de 

saúde. Intervenções preventivas e melhorias nas condições de trabalho são fundamentais para 

reduzir a prevalência dessas lesões e assegurar um ambiente hospitalar mais seguro e saudável. 
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